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1. Apresentação

Revolução Francesa: o debate historiográfico

As Guerras Napoleônicas (1805-1914)

As Revoluções Francesas (1789-1848)

A Insurreição de Junho de 1848

A Itália: da Unificação ao Fascismo

O Imperialismo e a Primeira Guerra Mundial

1917-1921: A Revolução na Rússia

A Ideia de Contrarrevolução durante a Guerra Fria

As Revoluções Tecnológicas e o Colapso da Modernidade

Qual é a Herança da Revolução Francesa?

Avaliação

Conclusão / Debate

Métodos: Aulas expositivas, seminários, análise de documentos e discussão de textos.

Critério de Avaliação: Prova escrita sem consulta em sala de aula

Recuperação: Fichamentos manuscritos de todos os textos do curso; trabalho

comparativo dos capítulos selecionados dos livros Era das  Revoluções (Hobsbawm) e O

Mundo Restaurado (Kissinger). Trabalhos podem ser digitados e cada um deve ter em

média 5 páginas.
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